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    Aos queridos alunos para versão desta história no ano lectivo de 1976-1977

  


  Da História de Portugal


  
     
  


  
       No ano de 1127, o rei de Leão e Castela cercou Guimarães para obrigar D. Afonso Henriques a reconhecer a sua autoridade.

  


  
       Vendo que não dispunha de homens para poder resistir àquele ataque, Egas Moniz, aio de D. Afonso Henriques, foi ao encontro do rei de Leão e pediu-lhe para levantar o cerco, prometendo que D. Afonso Henriques iria mais tarde jurar-lhe obediência.

  


  
       No ano seguinte, travou-se a Batalha de São Mamede, em que D. Afonso Henriques venceu a mãe e ficou a governar o Condado Portucalense. Após esta vitória declarou ao seu aio que não tencionava cumprir a promessa de jurar obediência ao rei de Leão.

  


  
       Mas Egas Moniz era um homem de palavra. Não podendo cumprir a promessa que fizera, apresentou-se na corte do rei de Leão e Castela, juntamente com sua mulher e filhos, descalços, envergando o traje dos condenados e com uma corda ao pescoço, pedindo para resgatar com a morte a sua palavra nunca traída.

  


  
       O rei ficou furioso e, num primeiro impulso, pensou mandá-los matar a todos.

  


  
       Mas impressionado com tanta coragem, acabou por os deixar partir, louvando a sua incomparável lealdade.

  


  
    I capítulo — Férias


    
        
    


    
         — Nem posso pensar que amanhã começam as aulas! — disse o João, atirando ao acaso algumas roupas para dentro da mala.
    


    
         — Assim fica tudo numa rodilha. Dobra as coisas como deve ser! — aconselhou a irmã, sempre ajuizada.
    


    
         — Oh, Ana! Depois de tudo o que nos aconteceu ainda pensas na porcaria da roupa?
    


    
         Num gesto brusco, o João fechou a tampa da mala e sentou-se em cima.
    


    
         Olhou em redor, com um ar desanimado. Pelo chão amontoavam-se roupas, sapatos, livros, numa confusão total. As camas estavam desfeitas e o armário azul, de portas escancaradas, exibia alguns cabides já vazios, baloiçando ligeiramente.
    


    
         Tudo parecia dizer-lhes adeus. Respirava-se ali um ar de fim de férias.
    


    
         Do outro lado do quarto, a Ana arrumava as suas coisas com gestos meticulosos e lentos. Demasiado lentos. Também ela estava triste.
    


    
         Afastando o cabelo dos olhos, o João suspirou:
    


    
         — Nem posso acreditar que as férias acabaram!
    


    
         — E que férias...
    


    
         — Quando eu contar o que nos aconteceu...
    


    
         — O quê, tu vais contar? Nem penses nisso! Para já ninguém acredita. E depois, se insistires muito, ainda julgam que endoideceste.
    


    
         — Ora, isso não é bem assim. Tudo depende da maneira como se contam as coisas!
    


    
         E, subitamente animado, o João pôs-se a passear pelo quarto falando e gesticulando com vivacidade.
    


    
         — Chego ao pé do Manel e conto-lhe. — Eh, pá! Tu nem calculas o que me aconteceu! Foi uma aventura, uma coisa extraordinária. — Eu sei que parece mentira mas é verdade! A verdade nua e crua. — Imagina que... imagina que...
    


    
         A Ana olhava-o divertida.
    


    
         — Parece um disco estragado!
    


    
         O João suspendeu o discurso e fitou a irmã:
    


    
         — Tens razão, Ana. Não é fácil contar. Mas pára com isso e ajuda-me.
    


    
         Empurrando-a suavemente para cima da cama, sentou-se ao seu lado e continuou:
    


    
         — Foi uma coisa extraordinária. Não podemos guardá-la só para nós, temos de contar, é uma obrigação. Ainda que ninguém não nos acredite, ouviste?
    


    
         Tinha agora uma expressão séria e grave, pouco frequente na sua fisionomia agarotada. A Ana olhava-o nos olhos, admirada. Naquele momento pareceu-lhe mais velho, mais velho e sensato.
    


    
         — Olha, se começássemos por falar do Orlando? Explicar como ele é, como o conhecemos...
    


    
         — Isso, isso! O Orlando...
    


    
         Esquecidos das malas, enroscaram-se em cima da roupa, silenciosos e pensativos. O quarto em desalinho desapareceu, para dar lugar à figura insignificante do Orlando que lhes sorria e acenava como no primeiro encontro. Santo Deus! Há quinze dias, só há quinze dias!
    


    
         — Parece que foi há séculos... — murmurou a Ana entredentes.
    


    
         O Orlando, o velho castelo em ruínas, o fruto proibido que lhes dera tanto trabalho a alcançar...
    


    
         De facto, nesse ano as férias ameaçavam ser uma maçada.
    


    
         Os pais tinham anunciado que não podiam ir com eles para a praia, mas que em Setembro os iam mandar para a quinta da tia Júlia, na serra do Marão. A ideia não lhes agradou muito. Férias no campo deviam ser uma pasmaceira. Já lá tinham estado em pequenos, mas agora era diferente. Ambos sentiam que precisavam de amigos da mesma idade para se divertirem, e não conheciam lá ninguém. Fizeram a viagem bastante contrariados. A Ana dormiu quase todo o caminho e o João fartara-se de resmungar. O pai tentou animá-los:
    


    
         — Vão ver que é giro. Podem fazer escaladas, tomar banho no rio, pescar ou fazer piqueniques nas grutas da serra...
    


    
         — E a tia Júlia deixa?
    


    
         — Claro que deixa. Vocês já não são nenhuns bebés!
    


    
         Mas o João tinha motivos para estar apreensivo. Logo à chegada, a tia avisou-os solenemente:
    


    
         — Não podem sair do jardim. Este ano não há passeios!
    


    
         O pai tentou interceder mas sem êxito. A senhora não parecia disposta a qualquer concessão.
    


    
         — Nem pensar que os deixo sair daqui! Entregas-me os teus filhos, não é? Então ficam à minha responsabilidade.
    


    
         — Mas não vai obrigá-los a ficar debaixo das suas saias um mês inteiro!
    


    
         — Deixa-te disso! Tu tens tanto juízo como eles. Eu é que sei...
    


    
         Perante o ar desolado dos dois, o pai tinha-lhes dito em surdina antes de regressar a Lisboa:
    


    
         — Não se ralem! Isto passa! Vocês resolvem o problema, hã?
    


    
         Só que o problema apresentava-se difícil de resolver. A tia repetia constantemente:
    


    
         — Não saiam do jardim, que é perigoso! Não se afastem daqui!
    


    
         Aquela era uma estranha proibição. E, para mais, os ares misteriosos da criada e do jardineiro acabaram por lhes aguçar a curiosidade.
    


    
         Bem tentaram descobrir o que se passava! No entanto, por mais perguntas que fizessem, não conseguiam saber nada de concreto. A tia ficava-se pelas evasivas.
    


    
         Procuraram então a cozinheira, a senhora Albertina, sempre pronta para conversas e sem escrúpulos de falar da vida alheia.
    


    
         Encarrapitados na grande mesa de pedra que havia na cozinha, e enquanto saboreavam grossas fatias de tarte de ameixa, puxaram a conversa como por acaso. Mas também pouco mais conseguiram saber.
    


    
         — Abrenúncio, meninos... São coisas do demónio. 
    


    
         — Coisas do demónio? Mas que coisas?
    


    
         — Vê-se para lá umas luzes à noite. Uivos.
    


    
         — Mas aonde, senhora Albertina? — insistiu a Ana.
    


    
         — Na serra. Lá para as bandas do castelo.
    


    
         — Mas a senhora já viu?
    


    
         — Eu? Credo, santo nome de Deus! Eu não vi nada. Quem viu foi o meu homem. Na aldeia não se fala de outra coisa.
    


    
         — Vive lá alguém? — perguntou o João, interessadíssimo.
    


    
         — Vive, sim! Uma criatura medonha.
    


    
         — Uma «criatura»?
    


    
         — Sim, um homem, muito feio, muito gordo... Eu estou que ele é bruxo... ou lobisomem...
    


    
         A conversa tornava-se cada vez mais empolgante.
    


    
         — O que é isso de lobisomem?
    


    
         — Os meninos não sabem? — perguntou a senhora Albertina, cruzando as mãos sobre o avental.
    


    
         — Não! — disseram os dois, com os olhos arregalados.
    


    
         Baixando a voz com receio de ser ouvida, ela explicou então:
    


    
         — Um lobisomem é uma criatura do demónio.
    


    
         O João coçou o nariz, para disfarçar um sorriso irónico. Aquela senhora Albertina era tão engraçada! E via-se que acreditava sinceramente no que dizia.
    


    
         — À primeira vista, parecem homens. Mas nas noites de lua cheia cobre-se-lhes o corpo de pêlos negros, crescem-lhes as unhas, os dentes, as orelhas... Transformam-se em lobos ávidos de sangue!
    


    
         — Ó senhora Albertina! — exclamou a Ana, abanando a cabeça.
    


    
         — Não acredita? A menina não acredita? Pois fique sabendo que é mesmo assim. Os lobisomens saltam em cima das pessoas e comem-nas vivas. Não se esqueçam de ir para lá, e vão ver o que lhes acontece!
    


    
         Com esta tirada bombástica a senhora Albertina deu o assunto por encerrado.
    


    
         Os dois irmãos refugiaram-se então na casa da árvore, construída há anos pelo pai, quando ambos andavam loucos com as histórias do Tarzan. Aí se reuniam sempre que queriam falar à vontade.
    


    
         Não podiam passar as férias no jardim como dois meninos pequenos, tendo ali à mão um castelo em ruínas habitado por um lobisomem que fazia tremer de medo as pessoas da aldeia. Tinham de descobrir o mistério!
    


    
         Discutiram longamente o que haviam de fazer. Fugir de casa bem cedo foi a primeira hipótese que surgiu, logo posta de parte. Isso só servia para apertar a vigilância depois, se não apanhassem por cima algum castigo. E também era chato pregar assim um susto à tia, coitada... Que fazer? A ideia veio do João:
    


    
         — Já sei, Ana! Vamos representar! É isso! Achei!
    


    
         Tão contente ficou e tantos pulos deu que ia caindo da árvore.
    


    
         — Estás tolo? Queres fazer teatro? Olha que ainda cais é daqui abaixo.
    


    
         — Não, minha querida irmã! Não percebeste! Vamos representar o papel de duas crianças tão ajuizadas, tão bem comportadas, que ao fim de alguns dias teremos licença para ir pescar... E ir pescar é sair daqui... subir ao monte, ir ao castelo... Viva! Sou sensacional! Um idiota! Um idiota cheio de ideias simplesmente fa-bu-lo-sas!
    


    
         Escorregando pelo tronco, com a irmã no encalço, o João largou às cambalhotas, dando gargalhadas de satisfação.
    


    
         — Olha lá, para quem quer representar o papel de menino ajuizado começas mal!
    


    
         — Tens razão!
    


    
         De um pulo, o João endireitou-se, compôs a roupa, puxou o cabelo para trás e começou a andar num passo miúdo, comedido.
    


    
         — Que lindo dia, minha querida irmã! Está mesmo agradável para passear no jardim. Vamos fazer uns canteirinhos?
    


    
         E, ensaiando frases sem sentido, com os cantos da boca repuxados num sorriso postiço, dirigiram-se para casa. A pouco e pouco encarnavam o papel que queriam desempenhar.
    


    
         Foram uns dias divertidos, aqueles. Muito compostinhos, à mesa, no terraço, faziam companhia à tia Júlia, conversavam sobre jardinagem... a pouco e pouco convenceram toda a gente que se tinham transformado em crianças modelo.
    


    
         Uma noite, seguros de terem ganho a partida, subiram ao quarto de vestir onde a tia fazia as suas orações. Com ar ingénuo, pediram licença para fazer um piquenique junto ao rio. A tia ainda hesitou. Mas, perante a expressão atinada dos sobrinhos, acabou por dar autorização, recomendando-lhes que regressassem cedo.
    


    
         No dia seguinte, farnel às costas, meteram-se a caminho mal o Sol nasceu.
    


    
         Estava uma manhã fresca e agradável. À direita, verdejava um bosque de pinheiros-bravos; mais abaixo, corria a ribeira, pachorrenta, quase sem água devido à estiagem. Ao fundo, junto ao sopé da serra, aglomeravam-se os casebres de granito, assinalados pelas minúsculas colunas de fumo azulado que se espreguiçavam pelo ar. A montanha acordava serenamente.
    


    
         Os dois irmãos caminhavam em silêncio, num misto de receio e excitação curiosa. Quando, ofegantes, contornaram uma fraga amarela, avistaram o castelo meio em ruínas, que tudo dominava com ar imponente. Para lá se dirigiram, mas a passo cada vez mais lento.
    


    
         — Ana... e agora?
    


    
         — Agora o quê? Estás com medo?
    


    
         — Não... — balbuciou ele, sem fitar a irmã.
    


    
         O castelo estava ali já tão perto. Seria mesmo habitado por um lobisomem? Ou por um bruxo?
    


    
         Encostaram-se um ao outro.
    


    
         Tudo em redor lhes pareceu de repente estranho e misterioso. Que silêncio!
    


    
         — Achas que há perigo?
    


    
         — Se fôssemos embora?
    


    
         Quando estavam prestes a largar pela ladeira abaixo, ouviram um silvo prolongado que os
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